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Vivemos no mundo da conect iv idade e das 
redes sociais, onde a palavra distância teve seu 
signif icado alterado. Antigamente, sair de nossa 
cidade era uma grande aventura e viajar era uma 
epopeia, pois transpor te, telefonia e informação 
eram para poucos. Hoje estamos no Brasil, amanhã 
no Chile e depois no México, mantendo nossas 
atividades prof issionais e relações pessoais.

Es t a mudanç a não a lc anç ou ap enas as 
pessoas, mas at ingiu as Universidades, onde 
a internacionalização, mobilidade, integração e 
inovação são i tens obr igatór ios na est ratégia 
de desenvo lv imento. Este desenvo lv imento 
só é possível com uma área de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) atuante.

A TIC nas Universidades enf renta grandes 
desaf ios, própr ios desta época em que as 
mudanças acontecem numa velocidade ver tiginosa. 
Se antigamente o pr incipal item de pauta era a 
tecnologia, agora os ser viços oferecidos são a 
medida do desempenho. 

E este cenár io muda rapidamente. Hoje, na 
área de prestação de serviços, as ações estão 
direcionadas para a di fusão do uso de redes 
avançadas no inter ior dos campi, a cr iação de 
repositór ios digitais, e-learning, computação de 
alto de desempenho, ser viços federados entre 

Jussara Issa Musse,  
Universidad Federal de Rio Grande do Sul

Presidente do Comitê de Programa 
TICAL 2012

Editorial
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outros. Está na pauta o debate sobre a utilização 
das nuvens computacionais e como mot ivar a 
comunidade acadêmica no uso das TICs. 

Mas o maior dos desaf ios é o gerenciamento. 
Planejamento est ratégico, Governança de TI, 
implantação das melhores prát icas, são i tens 
obrigatórios para todos os diretores de tecnologia 
da informação e comunicação. Cada Universidade 
tem t r ilhado um caminho para responder ao 
desaf io da gestão. A troca destas experiências é 
fundamental para a melhor ia da prática e a chave 
para for talecer a atuação das TIC.  

Não impor ta em que região está a nossa 
Universidade, ou o seu tamanho. Os problemas 
e desaf ios são os mesmos. Precisamos agilizar 
os processos e procedimentos administrativos e 
acadêmicos, manter a rede disponível, oferecer 
ser v iços e facilidades, capaci tar e apoiar os 
nossos usuários na utilização destes recursos. 

Se os problemas e desaf ios são os mesmos, por 
que é tão difícil a colaboração? Se o mundo está 
conectado em redes sociais, se a informação é 
instantânea, se as TIC são as responsáveis por 
tudo isto, cabe a nós, prof issionais da área, utilizar 
os recursos que provemos. A RedCLARA cr iou 
um espaço de colaboração ao fundar a Rede 
Lat ino-Amer icana de Diretores de Tecnologias 

da Informação e Comunicação. O TICAL 2011, 
realizado na Cidade do Panamá, most rou que 
temos as mesmas necessidades e podemos 
compar tilhar experiências e conhecimentos.

Então, como vamos enf rentar o desaf io da 
colaboração?

O pr imeiro passo é levantar da nossa cadeira; 
depois, sair da nossa sala, atravessar o por tão 
do campus e visitar o nosso vizinho. E par t icipar 
da Rede Lat ino-A mer icana de Diretores de 
Tecnologias da Informação e Comunicação. Vamos 
a Lima, para o TICAL 2012.
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Com o objet i vo de oferecer um espaço de 
ref lexão, troca de conhecimentos e boas práticas 
que abordem est as problemát icas v isando 
cont r ibuir para a melhor ia e a ot imização da 
gestão e o t rabalho das universidade da região, 
nos dias 2 e 3 de julho será realizada a segunda 
edição da Conferência TICAL.

O evento terá como sede o Hotel Estelar 
Mira f lo res e seu pro grama c ont ará c om a 
par t ic ipação dos pa lest rantes concei tuados 
Luiz Claudio Mendonça, Diretor do Cent ro de 
Processamento de Dados (CPD) da Universidade 
Federal da Bahia; Roland Hedberg, Arquiteto de TI 
na Universidade de Umeå, Suécia; Ognjen Prnjat, 
Gerente da e-Infraestructura Europeia e Regional 
na GRNet; e Kar la Vega, Engenheiro de Pesquisa 
no Grupo de Análise de Dados e Informação da 
Universidade do Texas. (Conheça mais sobre o 

t rabalho de cada autor aqui: ht tp://t ical_2012.
redclara.net/es/conferencistas.html).

Durante as at iv idades os presentes poderão 
par t ic ipar das sessões para le las, sessões 
plenár ias, mesas- redondas e mesas de t rabalho 
sobre temas que incluirão a e-Ciência, Gestão do 
conhecimento, Ser viços federados, Mobilidade, 
Visualização e Estratégias de Telecomunicações.

Chamada bem-sucedida

Como resultado da chamada realizada por meio 
das redes nacionais de pesquisa e as instituições 
relacionadas com as tecnologias da informação 
e as comunicações da Amér ica Lat ina, foram 
recebidos 45 trabalhos que se candidataram para 
fazer par te do programa TICAL2012.

Os t rabalhos propostos foram avaliados pela 
Comissão do Programa, integrado por Jussara 
Issa Musse, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Presidente); Dr. Felipe Bracho Carpizo, 
Universidade Nacional Autônoma do Méx ico; 
Ernesto Chinkes, Universidade de Buenos Aires; 
Alf redo Díaz, Universidade Jorge Tadeo Lozano, 
Colômbia; Car los García Gar ino, Universidade 
Nacional de Cuyo; Rodr igo Padilla, Universidade 
de Cuenca; Genghis R ios Kruger, Pont i f íc ia 
Universidade Católica do Peru; Juan Pablo Rozas 
Muñoz, Universidade do Chile; e Ronald Vargas, 
Universidade Nacional da Costa Rica.

Da cidade dos reis

Segunda Conferência  
TICAL 2012
Nos dias 2 e 3 de julho, Lima, a capital da República do Peru, será a anfitriã da 
Segunda Conferência de Diretores de Tecnologias da Informação e Comunicação 
de Instituições de Ensino Superior, Gerenciamento das TICs para a pesquisa e a 
colaboração, TICAL 2012. Sessões paralelas, sessões plenárias, mesas-redondas 
e mesas de trabalho farão parte do programa que contará também com 
palestrantes conceituados do Brasil, dos Estados Unidos, da Grécia e da Suécia.

Fotografía de ANIBAL SOLIMANO_PromPerú
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Tit le Country

1 Desaf ios para universalizar as tecnologias de informação e comunicação no apoio ao 
ensino e aprendizagem

Brasil

2 Desenvolvimento de um Planejamento Estratégico de Tecnologia de Informação: o caso 
de uma Inst ituição Federal de Ensino Super ior

Brasil

3 Desenvolv imento de um Conjunto de Processos de Governança de Tecnologia de 
Informação para uma Inst ituição de Ensino Super ior

Brasil

4 Customização do DSpace para Sincronizar com Diferentes Fontes de Dados e Padrões 
de Atualização: o caso do Repositór io Digital da UFRGS

Brasil

5 For talecimiento de las Redes Académicas de Voz sobre IP Lat inoamericanas para una 
Integración sostenible y sustentable

Argentina

6 Metodología para la formulación del plan de contingencia de TI para Inst ituciones de 
Educación Super ior

Colômbia

7 The GISELA Science Gateway Italia

8 Sistema de gest ión académica SIU-Guaraní 3: Gestión + Servicios + Conocimiento Argentina

9 Gestión de contenidos mult imedia en Educación Super ior Uruguai, 
Espanha

10 Acceso Abier to al conocimiento científ ico, repositorios digitales y adopción de estándares 
desde el SIU.

Argentina

11 Uma Plataforma Web para os Serviços de Contabilização e Gestão de Contas de PAD Brasil

12 Hemeroteca digital como herramienta de difusión, distr ibución y fomento de la cultura 
digital en UPN

Mexico

13 Problemas y herramientas en la seguridad de redes de transmisión de datos universitarias. 
El caso de la Universidad Nacional de Cuyo.

Argentina

14 EXPERIENCIA DE LA UDB EN LAS APLICACIONES PAR A LA GENER ACIÓN, 
ALMACENAMIENTO Y DISTRIBUCIÓN DEL CONOCIMIENTO: REPOSITORIOS DIGITALES

El Salvador

15 SISTEMA NACIONAL DE INFORMACIÓN CIENTÍFICA DEL SINACYT - SICS Peru

16 Hacia un Sistema de Información Integrado en la Universidad Nacional de La Plata. 
Argentina/ Un caso de estudio

Argentina

17 Caso de Éxito: Implementación del Marco de Trabajo de Continuidad de la Infraestructura 
de TI de ARANDU - PARAGUAY

Paraguai

18 Desarrollo de un Modelo de Calidad Informática para la Gestión de Requer imientos en 
una Universidad del Estado de Chile

Chile

19 Mconf: sistema de mult iconferência escalável e interoperável web e disposit ivos móveis Brasil

20 Consejo de Computación Académica: 25 años de experiencia en servicios de computación 
en los andes venezolanos.

Venezuela

21 Un Modelo de Autosostenibilidad y Servicio para Computación Avanzada en Latinoamérica 
inspirado en Aplicación como Servicio (AaaS)

Colômbia

22 Reposi tor io Inst i tuc ional de la UNC:Proyecto Biblioteca Digi ta l, Una Exper iencia 
Mult idisciplinar ia

Argentina

http://tical_2012.redclara.net
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Colaboração global, redes de pesquisa  
e educação... 

qual a sua opinião sobre isso?
Fevereiro 16, 2012. Dos escritórios da RedCLARA em Santiago do Chile, envia-se um email convidando 
cada um dos líderes das redes de pesquisa e educação regionais e daquelas nacionais de maior 
envergadura e/ou alcance para responderem seis perguntas relacionadas com a colaboração e o 
trabalho das suas redes. 
Por que? Porque conhecer e comparar a visão daqueles que dirigem os caminhos e desenvolvimentos 
das redes sobre as que diariamente pesquisamos e interagimos, nos permitirá avaliar o presente e ver 
o futuro das nossas redes de pesquisa e educação.

María José López Pourailly

12 & 6

Doze líderes representando todas as regiões do globo 
responderam estas seis perguntas:

1. O que vem à mente do senhor quando ouve um pesquisador 
falar sobre colaboração?

2. O que ident i f icar ia como sendo o mais impor tante das 
redes de pesquisa e educação?

3. Como descreveria o papel da sua rede tanto regionalmente 
quanto globalmente?

4. O quão impor tante é para a sua rede a colaboração com 
outras redes regionais e como ela colabora globalmente?

5. Como acha que mudará nos próximos anos a colaboração 
global entre as redes regionais?

6. Poder ia descrever a sua visão das redes de pesquisa e 
educação no futuro?

Quem são eles? Saiba isso a seguir; por sinal, a disposição 
em que aparecem cor responde à ordem al fabét ica que é 
const ruída com o nome de cada uma das suas redes e/ou 
inst ituições.
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APAN (Ásia – Pacífico)
http://www.apan.net/
George McLaughlin
Diretor Executivo Interino 

CAREN (Asia central)
http://caren.dante.net/
Askar Kutanov
Coordenador Regional

DANTE/GÉANT (Europa)
http://www.dante.net/
http://www.geant.net/
Matthew Scott y Niels Hersoug
Gerentes Gerais

Internet2 (EUA)
http://www.internet2.edu/ 
David Lambert
Presidente e Diretor Executivo 

ASREN (Estados Árabes)
http://www.asrenorg.net/ 
Salem Al-Agtash
Diretor-Geral 

CAREN, EUMEDCONNECT3 (leste do 
Mediterrâneo) y TEIN3 (Ásia – Pacífi co)
http://caren.dante.net/
http://www.eumedconnect3.net/
http://www.tein3.net/ 
David West, Gerente (DANTE)

DANTE/GÉANT (Europa)
http://www.dante.net/
http://www.geant.net/
Matthew Scott y Niels Hersoug
Gerentes Gerais

RedCLARA (América Latina)
http://www.redclara.net 
Florencio Utreras
Diretor Executivo

CANARIE (Canadá)
http://www.canarie.ca/
Jim Roche
Presidente e Diretor Executivo 

CKLN / C@ribnet (no Caribe)
http://www.ckln.org/home/ 
Ken Sylvester
Diretor Executivo

ESnet (EUA)
http://www.es.net/ 
Gregory Bell 
Diretor-General

UbuntuNet Alliance (África sub-Saariana)
http://www.ubuntunet.net/ 
Francis F. Tusubira 
Diretor Executivo
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Pergunta 1

O que vem na sua mente quando ouve um 
pesquisador falar sobre colaboração?

A PA N, Ge or ge McLaughl in:  “Eu 
vejo um ambiente dinâmico no qual o 
pesquisador está interagindo com seus 
colaboradores em todo o país e em todo 
o mundo usando ambientes inclusivos 
de alta qualidade, onde a equipe local 
do pesquisador, como par te das suas 
exper iências, cont rola um inst rumento 
científ ico em outro continente, e onde os 
dados obt idos podem ser comparados, 
contrastados e analisados com aqueles 
que vêm de exper iências relacionadas 
e c onteúdos em banc os de dados 
massivos localizados em vár ios centros 
do mundo. As abordagens inovadoras 
ut ilizadas na redes permitem conduzir 
estas colaborações para uma aceleração 
massiva dos resul tados da pesquisa, 
para resultados mais específ icos e para 
uma vantagens sobre a sua possível 
comercialização”.

ASR EN, Sa l em A l -Ag t ash:  “O s 
cient istas não estão mais isolados e a 
colaboração tornou-se algo especial, e a 
chave para a realização da pesquisa. A 
colaboração se t rata da disponibilidade 
de redes de alta velocidade, do acesso 
à e- In f r a e s t r u t ur a c o mp u t ac i o n a l 
so f i s t ic ada e do c ompar t ilhamento 
de recursos e aplicações de dados 
intensivos.”

CANARIE, Jim Roche: “Quase todos 
os pesquisadores estão colaborando, 
independentemente do seu campo de 

pesquisa. As perguntas que fazemos 
p a r a e s t e s p e s q ui s a d o r e s e s t ão 
concebidas para descobr ir de que t ipo 
de in f ra-est r u tura digi t a l prec isarão 
para sua colaboração. Par t icularmente, 
se é que eles têm alguma necessidade 
ex t raordinár ia para a t rans ferênc ia 
d e d a d o s,  a  c o m p u t a ç ão o u o 
armazenamento”.

CAREN, Askar Kutanov: “A c iênc ia 
não tem f ronteiras e os pesquisadores 
p r e c i s a m s e c o muni c a r e t r o c a r 
informação com colegas em diferentes 
países. A lém disso, é impor t ante o 
acesso às informações e às publicações 
recentes”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Aparentemente, essa é 
cada vez mais a forma em que a pesquisa 
é conduzida; foi dito antes, mas com a 
ciência se tornando megaciência, e os 
laboratór ios, “colaboratór ios”, a conexão 
das instalações dedicadas à pesquisa 
de todo o mundo, é v i t a l. Gostar ia 
que os pesquisadores soubessem que 
para ajudá-los a colaborar em escala 
global hoje ex istem e-Inf raest ruturas 
disponíveis para eles onde quer que 
eles estejam”.

CKLN / C@ribnet, Ken Sylvester: “Eu 
penso numa pessoa ou numa organização 
dedicada à pesquisa esperando expandir 
o espectro dos seus estudos por meio 
da inclusão e colaboração com outros 

que est ão in teressados no mesmo 
assunto. Ta lvez ac rescentando uma 
perspect iva ou or ientação di ferente. 
Por exemplo, se alguém está fazendo 
uma pesquisa no papel dos pais jovens 
na vida dos seus f ilhos, isto poder ia ser 
ao mesmo tempo um estudo qualitat ivo 
e outro quant itat ivo sobre uma coor te 
par t icular de homens num país. No 
entanto, se houvesse outro pesquisador 
ou inst ituto de pesquisa conduzindo um 
estudo sobre o mesmo grupo ou outro 
semelhante de homens em outro país, 
ambos poder iam se benef iciar tanto da 
comparação e contraste dos resultados 
como do desenvolvimento de uma análise 
em comum. Ou poder ia ser que o outro 
pesquisador est ivesse concentrado em 
fatores econômicos mui to concretos 
que a fet am a tomada de dec isões 
dos homens. Cada um destes estudos 
poder ia per feitamente ser for talecido e 
enr iquecido graças à colaboração. No 
entanto, o que é realmente impor tante é 
que os resultados da pesquisa possam 
“ser t raduzidos” em termos simples para 
que eles sejam utilizados, especialmente 
p e l o s r e s p o n s áve i s  p o l í t i c o s,  e , 
f inalmente, não ser v ir apenas para o 
benefíc io da pesquisa, mas para um 
desenvo lv imento maio r dos nossos 
países e da região. A outra implantação 
é obvia e é que colaborando é possível 
est icar o escasso f inanciamento para a 
pesquisa, e a relação pessoal entre os 
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indivíduos é acrescentada à r iqueza da 
globalização”.

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “É uma 
força impor tante que existe uma vontade 
comum entre os pesquisadores de todo 
o mundo para t rabalhar juntos pelo 
benefício da humanidade. A possibilidade 
de colaborar depende de contar com a 
inf ra-est rutura adequada, e é a par t ir 
de um desejo de a judar no t rabalho 
co laborat i vo em todo o mundo que 
muitos de nós estamos aqui em DANTE. A 
RedCLARA é outro bom exemplo do bem 
que as coisas podem funcionar quando 
esse apoio à colaboração está aí”.

DANTE/GÉANT, Mat thew Scot t: “A 
co laboração gera benef íc ios gera is 
para a soc iedade em mui to níveis. 
Une as p es s o as c om habi l idades 
semelhantes para t rabalhar juntas por 
um objet i vo c omum, c r iando o que 
chamamos da vila da pesquisa; ou seja, 
a ideia de que, independentemente do 
quanto as pessoas estejam afastadas 
geograf icamente, elas podem trabalhar 
em for te colaboração”.

ESnet, Gregor y Bell: “A ESnet é 
uma rede para a c iência dedicada à 
aceleração do processo de descober ta. 
Já que a c iênc ia moderna depende 
de equipes de grande esc a la, nós 
pensamos na co laboração todos os 
dias. Quando eu ouço falar sobre uma 
nova co laboração, eu me pergunto: 
“Como poder ia a ESnet melhorar a 
produ t i v idade dessa c o laboração?”. 
Po r exemp lo, f r e quen temen te nós 
trabalhamos com cientistas para facilitar 
a t ransferência de grandes pacotes de 
dados, garant ir que possam ter acesso 
a sua instrumentação remota de forma 
v iável, ou consul t ar sobre um novo 
modelo dis t r ibuído de dados. Cada 
vez que nós nos comprometemos com 
una nova colaboração, a nossa equipe 
aprende sobre novos requisitos da rede 
e os novos desaf ios enfrentados pelos 

cient istas. Por sua vez, esta conversa 
nos ajuda a desenvolver novos ser viços 
e a aplicar melhores prát icas em outras 
colaborações”.

Internet2, David Lamber t: “O que vem 
na minha mente é o incrível e crít ico 
t rabalho que os pesquisadores realizam 
na nossa comunidade. Os membros dela 
estão colaborando para resolver alguns 
dos problemas mais graves que pesam 
sobre a sociedade global – energia limpa, 
mudança climática, curas para o câncer, 
ast ronomia, f ísica de al tas energias e 
muitas outras questões impor tantes. 

“É imperat ivo que os pesquisadores 
e seus colegas da área de tecnologia 
colaborem e proporcionem ferramentas 
que ofereçam saídas mais rápidas para 
a pesquisa. Isto pode ser fornecendo 
so luç õ es para env ia r c onjuntos de 
dados massivos c licando apenas um 
botão – ao invés de env iar os discos 
rígidos pelo mundo – ou proporcionando 
a s m e lh o r e s s o lu ç õ e s p o s síve i s 
pa ra v ideo c on ferênc ias t o t a lmente 
interoperáveis e f iáveis para colaborar 
c om seus c o legas de pesquisa no 
globo. A nossa comunidade sempre 
deve atender as suas necessidades 
com as melhores soluções disponíveis 
atualmente, e levar a carga de soluções 
inovadoras e t rans fo r madoras que 
possibili tem descober tas maiores no 
futuro”.

RedCLAR A, Florencio Ut reras: “Eu 
penso em pesquisadores da Amér ica 
Lat ina t rabalhando juntos na resolução 
de grandes problemas c omuns que 
afetam a região, como: a prev isão de 
desastres naturais (terremotos, vulcões, 
inundações, etc.), a descober ta de drogas 
e t ratamento de doenças infecciosas 
(mal de chagas, malár ia, cólera, etc.), 
o valor agregado dos nossos produtos 
básicos descobr indo novos processos, 
usos e fo r mas de c omerc ia li zação, 
etc. Eu penso em gerar massa crít ica 

em nossa região, unindo esforços de 
pequenos grupos para formar grupos 
relevantes no contex to global. Enf im, 
eu penso nas imensas possibilidades 
de uma região integrada”.

Ubunt uNet A l l i a nc e,  Fr a nc i s F. 
Tusubira: “Sempre vejo benef ic iár ios, 
não os pesquisadores, mas as nossas 
comunidades; elas são posi t ivamente 
impactadas pela pesquisa relevante. 
Para mim a colaboração se t rata do 
aprovei t amento mutuo de recursos, 
ex p er iênc ia e c onhec imento, t an to 
dentro quanto além das nossas fronteiras 
nacionais e regionais de modo que as 
melhores soluções em qualquer campo 
possam ser t razidas e ut ilizadas para 
melhorar a qualidade de vida da nossa 
gente”.
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Pergunta 2

O que identificaria como o mais importante das 
redes de pesquisa e educação?
APAN, George McLaughlin: “As Redes 

de Pesquisa e Educ aç ão fo r nec em 
a vantagem do “pr imeiro que atua” 
p o r me io do qua l o s e duc ado res 
p o dem desenvo l ver e imp lement a r 
abordagens inovadoras para o ensino 
e o “estabelecimento do desaf io”, e os 
estudantes podem t irar vantagem de 
um ambiente mais r ico e interat ivo para 
a aprendizagem e a descober ta, muito 
acima dos ser viços que são oferecidos 
atualmente por meio dos mecanismos 
tradicionais. 

“A ins t a laç ão de re des re giona is 
para a pesquisa e a educação ligadas 
globa lmente dá aos pesquisadores 
o ac esso a ins t r umentos, grandes 
conjuntos de dados, vastos recursos 
computac ionais e analít icos, e fác il 
ac esso v ir t ua l pa ra c o lab oradores 
em qua lquer luga r, p o s s ibi l i t ando 
impressionantes melhor ias em todas as 
áreas de pesquisa”.

ASR EN,  Sa l em A l -Ag t ash :  “A s 
Redes de Pesquisa e Educação são 
fer ramentas essenciais para conectar 
os pesquisadores e as inst i tuições, e 
c ompar t ilhar ap licaç ões c ient íf icas, 
ser viços e recursos informativos. Com 
estas redes, os pesquisadores têm 
acesso a um mundo aber to de educação, 
c iência e aplicações, sendo a chave 
para a consolidação de esforços para 
enf rentar os problemas prementes do 

mundo e as cr ises comuns a todas as 
nações. As redes representam uma infra-
est rutura de di fusão muito impor tante 
para uma população de pesquisa mais 
ampla que tem um potencial incrível, 
ma is radic a l no impac to de la nos 
países em desenvolvimento, ajudando-
os a se levantarem e entrarem no mundo 
desenvolvido”.

CANARIE, Jim Roche: “As redes I + 
E (de pesquisa e educação) apóiam a 
pesquisa cada vez mais colaborat iva e 
digitalmente conduzida que é realizada 
pelos pesquisadores das universidades e 
governos de todo o mundo. As redes de 
I + E facilitam esta pesquisa assim como 
os caminhos facili tam o t ranspor te. Se 
ela é feita corretamente, as redes de I + 
E aumentam o impacto do f inanciamento 
da pesquisa em todas as disciplinas”.

CAREN, Askar Kutanov: “As redes 
de pesquisa e educ aç ão o ferec em 
a op o r t unidade de t raba lha r ma is 
ef icientemente e rapidamente, sob um 
custo mínimo, e são um bom mecanismo 
para o desenvolvimento da ciência e a 
educação”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Proporcionando a largura 
de banda dedicada, as redes de pesquisa 
e ensino permi tem os invest igadores 
c ompa r t i lha rem c onhec imen t o s de 
forma rápida e simples. Para o cient ista, 

a conexão a uma rede de pesquisa e 
ensino pode se mani festar como uma 
v ideoconferência que é c lara como o 
cr istal, como uma sessão ininter rupta 
de telecirurgia ou como a possibilidade 
de par t icipar de exper iências em grande 
escala. A Internet comercial não pode 
proporc ionar essa t ransferênc ia de 
dados conf iável e lucrat iva. Sem redes 
de pesquisa e ensino, os pesquisadores 
das regiões em desenvolvimento ter iam 
menos possibilidades de par t ic ipar de 
impor tantes inic iat ivas internacionais 
de pesquisa, e em alguns casos não 
poderiam par ticipar de modo algum. Para 
os governos as redes de pesquisa tem se 
tornado a inf ra-estrutura essencial para 
o desenvolvimento nacional e regional”.

CKLN / C@r ibnet, Ken Sy l vester: 
“As redes de pesquisa e educação 
proporcionam uma plataforma para a 
colaboração e as alianças para conseguir 
economias de escala para desenvolver o 
conhecimento e a pesquisa. Elas estão 
habili t ando as inst i tuições de ensino 
e aprendizagem, os pesquisadores, 
os gr up os de in teresses espec ia is 
e as o rgani zaç õ es regiona is pa ra 
se comunicarem e se for t a lecerem, 
contr ibuindo para o desenvolvimento dos 
nossos países. Acho que especialmente 
a capacidade de t rabalhar com outros 
que têm p er sp ec t i vas, c ul t uras e 
ideias di ferentes permi te crescer na 
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compreensão e (idealmente) orienta para 
um entendimento maior, uma apreciação 
e inclusive talvez para a adaptação das 
ideias e os conceitos”.

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “Além 
do apoio que as redes de I+E dão à 
pesquisa, t ambém devemos lembrar 
do impor tante papel de facili tador da 
educação. Também é essenc ia l que 
cont inuemos t rabalhando para quebrar 
a exc lusão digi ta l, um assunto que é 
muito quer ido pela Comissão Europeia, 
em comparação com os fornecedores 
comerciais”.

DA NTE/GÉA NT,  Mat t hew Sc ot t : 
“A bso lu t amente, é c r uc ia l que nós 
cr iemos igualdade de opor tunidades 
para as pessoas de todo o mundo terem 
acesso aos seus colegas e parceiros na 
comunidade de pesquisa e educação, 
t anto no c ontex to loc a l quanto no 
contex to mundial”.

ESnet, Gregor y Bell: “Inovação. As 
redes de pesquisa e educação são 
di ferentes da Internet comercial. Elas 
enfrentam diferentes desaf ios, oferecem 
di ferentes ser viços e estão crescendo 
muito mais rápido. A ESnet, por exemplo, 
para o ano de 2015, pretende levar mais 
de 100 petaby tes de t ráfego científ ico 
por mês, um aumento de 72% no ano. 
O nosso crescimento exponencial é o 
resultado da explosão de dados gerados 
nas ins t a laç õ es ex p er imen t a i s do 
mundo. Enquanto que os exper imentos 
como o Grande Colisor de Hádrons foram 
conhecidos pela geração de conjuntos 
massivos de dados, esta tendênc ia 
está aparecendo em quase todas as 
c o lab o raç õ es c i en t í f i c as inc luídas 
aque las re lac i onadas ao c l ima, a 
genômica e a descober ta dos mater iais. 
Os novos detec tores insta lados nos 
síncrot rons de raios-X estão gerando 
dados em uma resolução e com níveis 
inédi tos de atualização, por exemplo. 

A atual geração de inst rumentos pode 
produzir 300 ou mais megaby tes por 
segundo, e a próxima geração produzirá 
volumes de dados muito maior. 

“Com o objetivo de enfrentar os desaf ios 
propostos pela revolução de dados no 
mundo, as redes I+E estão invest indo 
em associações para apoiar a pesquisa 
ap li c ada, o desenvo l v imento e as 
atividades de inovação, visando oferecer 
novas c apac idades que t raba lhem 
por meio de domínios múl t ip los para 
laboratór ios e universidades do mundo”.

In t e r ne t 2 ,  Dav i d  La mb er t :  “Eu 
dir ia que a impor tânc ia c r uc ia l das 
redes de pesquisa e educação (I+E) 
é a adminis t raç ão e fac il i t aç ão da 
comunidade – dando o que prec isa 
para desenvolver e ent regar soluções 
reais e transformadoras para problemas 
própr ios e c o let i vos. As redes são 
apenas o exemplo inicial da habilidade 
da comunidade para cr iar soluções para 
as opor tunidades e desaf ios colet ivos. 

“Quando as pr imeiras 34 universidades 
cr iaram Internet2, f izeram-no porque 
a comercialização e a ut ilização muito 
maior da Internet, um objet ivo mui to 
apoiado, hav ia deter iorado a nossa 
capacidade para apoiar as necessidades 
científ icas de transferência de dados em 
grande escala. O fato de estabelecer uma 
rede operada pela comunidade e depois 
propr iedade dela, dedicada às nossas 
própr ias necessidades, foi rapidamente 
identi f icado como a solução. 

“Hoje enf rentamos novos desaf ios, e 
enquanto a rede é uma pedra angular da 
nossa comunidade, devemos ut ilizar os 
mesmos conceitos de colaboração para 
desenvolver e implementar soluções 
tecnológicas de melhor desempenho que 
atendam as necessidades de todos os 
âmbitos da nossa missão e as funções 
de apoio aos membros”.

RedCLAR A, Florenc io Ut reras:  “A 
v i são de f u t uro, a c apac idade de 
descobr ir novos aplicat ivos e usos que 
moldarão a forma em que trabalharemos, 
estudaremos e nos diver t iremos daqui 
a alguns anos. A colaboração entre os 
sistemas universitários e de pesquisa que 
busca formar equipes de grande tamanho 
e capacidades para resolver grandes 
problemát icas regionais e mundia is. 
A capacidade de fazer cont r ibuições 
para o avanço da tecnologia, como foi 
a Internet, o WWW e como agora é com 
o incentivo ao IPv6 ou as redes ót icas 
cont roladas pelo usuár io, os sistemas 
de “roaming” de dados ou as federações 
de identidades, etc. Em suma, as RNIE 
são um motor de mudança tecnológica, 
c o laboraç ão acadêmica e v isão de 
futuro”.

UbuntuNet Alliance, Francis F. Tusubira: 
“Is to depende da in ter pret ação que 
se tenha de “redes de pesquisa e 
educação”: No nível da inf raest rutura 
é a m o r t e da di s t ânc ia en t re o s 
pro fessores e os pesquisadores ao 
redor do mundo, e também entre eles e 
os recursos de que precisam, cr iando-
se o imediat ismo presencial de ambos. 
Eu costumava dizer aos meus alunos 
que as telecomunicações se t ratam da 
mor te da distância. No âmbito humano 
é a eliminação, por meio da simples e 
regular interação, das percepções que 
f requentemente se tornam uma barreira 
para o f luxo cont inuo e sinérgico de 
conhecimento no mundo todo”.
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Pergunta 3

Como descreveria o papel da sua rede, tanto no 
contexto regional quanto no global?
APAN, George McLaughlin: “Os países 

membros da APAN representam mais 
de 55% da população mundial. A APAN 
gerou uma sólida rede regiona l de 
colaboração em toda a Ásia, onde o 
potencial é enorme. Um papel mui to 
impor tante da APAN é ajudar na formação 
da próxima geração de engenheiros de 
rede e especia listas em aplicat i vos. 
A APAN tem uma for te abordagem na 
engenharia de redes, a pesquisa de rede 
e os ser v iços audiovisuais avançados 
de comunicação; além disso, tem um 
papel de destaque no apoio de uma 
sér ie de áreas e aplicat ivos altamente 
dependentes das redes. 

“O grupo de trabalho médico da APAN é 
um dos mais ativos na comunidade de I+E. 
Nos últ imos tempos, as apresentações 
c ib ercul t ura i s in t e rc on t inen t a i s se 
tornaram uma característica das reuniões 
da APAN. O monitoramento da ter ra e 
a agr icultura estão ent re as áreas de 
aplicação nas quais a APAN tem uma 
presença for te. 

“A APAN está associada com out ras 
inst i tuições das Redes Regionais para 
a Pesquisa e a Educação. Internet2, 
DANTE, CANARIE, RedCLARA, TERENA 
e o Banco Mundia l são Membros do 
Grupo APAN. Além disso, a APAN tem 
uma sér ie de acordos de cooperação 
e out ros convênios com organizações 
como Trans-Eurasia Information Network 
(TEIN), GLORIAD, NTIC, e com a iniciativa 

CONNECT-Asia da UNESCO. E par t icipa 
at ivamente em muitos programas com 
nossos parceiros regionais”.

ASR EN,  Sa l em A l -Ag t ash :  “O 
papel da ASREM se concent rará no 
desenvolvimento de uma e-Infraestrutura 
pan-árabe para apoiar a e-Ciência e a 
educação, e facili tar a colaboração e 
a cooperação ent re os pesquisadores 
e acadêmic os da região árabe por 
meio dos países árabes. A ASREN tem 
colaborado com outras redes regionais 
para a harmonização e a coordenação 
das e-In f raest r u turas regionais num 
esforço para const ruir os padrões de 
interoperabilidade e facili tar o acesso 
das comunidades de pesquisa em todo o 
mundo. A ASREN será um intermediár io, 
conectando o oeste e o leste, bem como 
o nor te e o sul”.

CANARIE, Jim Roche: “Assim como 
todas as redes nacionais, a CANARIE 
é c onc ent rada para o in ter io r e o 
ex ter ior. No Canadá, t rabalhamos em 
for te colaboração com a comunidade 
de pesquisa e educação para garant ir 
que es t am o s o f e rec endo a in f r a-
est r u tura digi t a l que sat is faça suas 
crescentes necessidades. Isto inclui a 
cr iação de redes de alto desempenho, 
a computação na nuvem, plataformas 
de sof tware, ser viços na nuvem e muito 
mais. No contex to global, t rabalhamos 
em fo r te c o laboraç ão c om o resto 
da comunidade RNIE para garant ir a 

c onec t i v idade in ter nac iona l e para 
impulsionar a inovação”.

CAREN, Askar Kutanov: “A CAREN 
desempenha um papel impor tante na 
const r ução de uma e-In f raest r u tura 
regional para a pesquisa e a educação, 
e sua integração com a inf raest rutura 
gl o b a l  de p e s q ui s a.  A lém di s s o, 
r e gi o n a lm en t e a CA R EN o f e r e c e 
opor tunidades para o for talecimento e 
desenvolv imento de capacidades das 
RNIE (Redes Nacionais de Pesquisa e 
Educação) que par t ic ipam do projeto, 
e for talecem a colaboração entre elas. 
Globalmente, a CAREN, localizada entre 
a Europa e a Ásia, poder ia desempenhar 
um papel como a Rota da Seda moderna 
e a autoestrada de alta velocidade para 
a pesquisa e a educação”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Dent ro de uma região 
geográf ica podem ex ist ir objet ivos de 
pesquisa e interesses compar t ilhados; 
por exemplo, na Ásia Cent ra l, onde 
f unc iona CAREN, as pr ior idades de 
pesquisa incluem a observação da Terra 
para mit igar os efei tos dos desast res 
naturais ou a vigilância de determinadas 
doenças locais. No entanto, esta visão 
se torna cada vez mais global; sabemos 
que a pesquisa da malár ia é realizada 
internacionalmente, como uma doença 
que afeta muitas regiões do mundo. Do 
mesmo modo a pesquisa de culturas, e é 
assim como estas redes regionais devem 
ter uma ligação global. E têm mesmo”.
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CKLN / C@r ibnet, Ken Sy l vester: 
“A CKLN é uma agência regional da 
Comunidade do Caribe (CARICOM) e por 
isso responde aos Chefes de Estado dos 
20 estados-membros. Os chefes deram 
à CKLN o mandato de estabelecer a 
inf raestrutura para a rede regional, C@
r ibnet, e fac ili t ar o desenvolv imento 
das Redes Nacionais de Pesquisa e 
Educação (RNIEs) que serão os grupos 
de usuár ios da rede. Por isso, realmente 
somos facili tadores, estamos incubando 
as RNIEs e permit indo a colaboração, 
pois organizamos reuniões ent re as 
RNIE do Car ibe e outras do mundo por 
meio das conexões internacionais com 
outras redes como RedCLARA, GÉANT, 
Internet2, UbuntuNet A lliance, APAN, 
etc. A CKLN é vista como a provedora 
da crít ica, e a par t ir dessa perspect iva 
está começando a ser v ista como um 
aliado impor tante para as inst i tuições 
regionais exploradoras de aplicat ivos 
que precisam de conectividade regional 
e internacional. Da mesma forma, as 
redes internac ionais veem que este 
buraco já se conectou e começou a se 
relacionar at ivamente com o Car ibe por 
meio da CKLN”.

DANTE/GÉANT, Mat thew Scot t: “Na 
Europa, a GÉANT atua como a comunidade 
comum para os pesquisadores europeus 
e também como uma sociedade das RNIE 
europeias nas quais podem colaborar 
em novos ser viços. No contex to global, 
vemos a GÉANT muito no centro da vila 
de pesquisa e a educação. Um exemplo 
disto é o fato de que ela possibili ta a 
t roca de conect iv idade ent re out ras 
regiões do mundo”.

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “DANTE 
tem quase 20 anos de exper iência no 
estabelecimento de redes regionais de 
pesquisa e educação. Esta exper iência 
é algo que nós temos compar t ilhado 
e cont inuaremos compar t ilhando com 
outras regiões do mundo”.

DANTE/GÉANT, Mat thew Scot t: “Além 
de fornecer conect iv idade, a GÉANT 
também oferece ser viços para atender 
as necessidades dos usuár ios dentro da 
Europa. Isto é, de novo, algo que podemos 
compar t ilhar com out ras regiões do 
mundo. O projeto ELCIRA, liderado pela 
RedCLAR A, nos qual Dante e GÉANT 
estão fo r temente envo l v idos, é um 
exemplo de como podemos compar tilhar 
exper iências de ser v iços e t rabalhar 
para cr iar ser viços inter-regionais que 
benef iciem as colaborações globais”.

ESnet, Gregor y Bell: “A ESnet tem 
a missão de acelerar a descober t a 
cient i f ica dos projetos f inanciados pelo 
Depar tamento do Escr itór io de Ciência 
para a Energia dos Estados Unidos, 
que apóia 27.000 doutores, estudantes 
de pós-graduação e engenheiros de 
300 inst i t uiç ões (e ex ige o c rédi to 
p o r c erc a de 100 p rêmios Nobel). 
A lém de interconectar o sistema do 
Laboratór io Nac iona l do DOE, seus 
s i t es de sup erc ompu t aç ão e suas 
instalações exper imentais, a ESnet liga 
os Laboratórios Nacionais com 140 redes 
de pesquisa e comerciais no mundo. 
Nós cont r ibuímos at i vamente com a 
c omunidade c ompar t ilhando nossas 
melhores prát icas e inovaç ões nos 
fóruns conjuntos, como a colaboração 
GLIF (Gl o b a l  La mb d a In t e gr a t e d 
Facili t y), bem como na sociedade para 
o desenvolv imento de novos ser v iços 
interoperáveis, as capacidades e as 
normas que benef ic iam a missão da 
c iênc ia. Os pr inc ipais exemplos das 
cont r ibuições da nossa comunidade 
incluem os avanços sobre o circuito vir tual 
de inter-domínio e o desenvolv imento 
de tecnologias de medição, bem como 
a elaboração de normas associadas 
ent re as colaborações do Open Gr id 
Forum (OGF) e DICE. Dentro dos Estados 
Unidos temos uma aliança muito for te e 
integrada com a Internet2, que também 
fez muitas colaborações impor tantes – 
a mais recente sobre o surgimento de 

100 Gigabit de Ethernet e sof tware – em 
redes def inidas, entre outros”.

Internet2, David Lamber t: “Em ambos 
os níveis, eu descrever ia o papel de 
Internet2 como o mesmo. Em pr imeiro 
lugar, Internet 2 foi cr iada para ser o 
símbolo de um conjunto de ambições para 
a comunidade de pesquisa e educação. 
Em segundo lugar, Internet2 foi cr iada 
para ser um agente que estes líderes 
pudessem ut ilizar para desenvolver e 
implementar soluções para problemas 
comuns. Essa foi a def inição or iginal de 
Internet2, e se mantém até hoje. Apesar 
de que a nossa comunidade é mui to 
maior do que ela era há 15 anos atrás 
– e seu alcance deve ser mais amplo 
e profundo para sermos plenamente 
ef icazes, esta def inição se aplica agora 
mais do que nunca, dados os desaf ios 
que enfrentam a pesquisa e a educação”.

RedCLAR A, Florenc io Ut reras:  “A 
RedCLAR A é uma grande inic ia t i va 
de co laboração regional, in tegra os 
esforços das Redes Nacionais, entre si 
e com o mundo. Ela representa perante a 
comunidade um sucesso na colaboração 
de uma região que v isa integrar seus 
sistemas universitár ios e de pesquisa. 
Não é em vão que outras regiões buscam 
analisar como conseguimos ter uma 
organização na qual todos os países da 
América Latina colaboram sem reservas, 
com generosidade. Uma organização que 
soube ganhar o prestígio de ser iedade 
e ef ic iência, tanto com organizações 
internacionais quanto regionais; uma 
organização que lidera a cr iação de 
ser viços para pesquisadores e grupos 
de pesquisa, e colabora at ivamente no 
contex to global”.

UbuntuNet Alliance, Francis F. Tusubira: 
“Como dizemos na A liança (A lliance), 
o nosso papel é a cr iação das redes 
humanas e de in f r aes t r u t ura que 
permitam a colaboração em pesquisa e 
educação para aumentar a contr ibuição 
das nossas inst ituições dessa área para 
o desenvolvimento nacional”.  
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Pergunta 4

O quanto é importante para sua rede a colaboração com outras 
redes regionais e como colabora no contexto global?

APAN, Geor ge McLaughl in:  “A s 
colaborações em todos os níveis (redes, 
desempenho, serviços de comunicações 
avançadas, aplicat ivos) devem ter um 
alcance global. Para a APAN é muito 
importante oferecer um excelente trabalho 
de redes e serviços inovadores e avançados 
de comunicação, e para isso tem de contar 
com uma base de usuários comprometidos 
que estejam dispostos a explorarem essas 
melhorias. O fato de divulgar oportunidades 
que as redes de I+E oferecem é uma função 
importante para todos os envolvidos. 

Uma característica das duas reuniões anuais 
da APAN são as of icinas de Colaborações 
Globais, onde são apresentados exemplos 
da Ásia e do resto do mundo. 

Existem muitas colaborações de pesquisas 
ativas entre comunidades membros da 
APAN e aquelas que são membros de 
outras Redes Regionais de Pesquisa e 
Educação”.

ASREN, Salem Al-Agtash: “A colaboração 
com outras redes regionais tem muitas 
vantagens, pr incipalmente no que diz 
respeito ao compartilhamento de recursos, 
experiências, melhores práticas e casos 
de sucesso. A ASREN organiza a cada 
ano o fórum e-Age (Integrat ing Arab 
e-Infrastructure in a Global Environment 
– Integrando a e-Inf raestrutura Árabe 
no Ambiente Global) como plataforma 
de lançamento para a conectividade da 
pesquisa e a educação, e a cooperação 
global. O e-AGE reúne os líderes das redes 
de pesquisa e educação ASREN, EUMED, 
GÉANT, RedCLARA, Ubuntunet, WACREN, 
APAN e Internet2, e os inovadores, líderes, 
cientistas e empresas mais importantes da 

região. O objetivo é discutir e debater sobre 
os modelos de inovação, a integração das 
redes de pesquisa e educação, as políticas 
para o desenvolvimento sustentável na 
educação, os meios para a t roca de 
conhecimento e a difusão, os programas 
de treinamento, e, em toda a região, a 
implementação de e-Infraestruturas para 
enfrentar as crises atuais e os problemas 
mais urgentes do mundo em meio-ambiente, 
economia, saúde, energia e muitos outros. 
O fórum tem um papel muito impor tante 
em levar os líderes e responsáveis políticos 
ao planejamento da construção de uma 
e-Infraestrutura global para a pesquisa e a 
educação baseado numa inclusão ampla na 
vida real, para além de qualquer protocolo 
político. O e-AGE 2012 será realizado nos 
Emirados Árabes Unidos e é voltado para 
o público do mundo todo”.

CANARIE, Jim Roche: “A colaboração 
internacional é um elemento chave da 
nossa estratégia nacional como RNIE 
canadense. Trabalhamos com outras redes 
nacionais sobre iniciativas de polít icas, 
desenvolvimento tecnológico, aquisição 
de largura de banda e muito mais. A 
comunidade RNIE é muito unida e inclusiva. 
A CANARIE não teria o sucesso que tem 
sem as for tes relações de trabalho com a 
comunidade global das RNIE”.

CAREN, Askar Kutanov: “Colaborar 
com outras redes regionais é impor tante 
para a CAREN. Tem que aprender das 
melhores práticas e dos estudos de casos 
bem-sucedidos no desenvolvimento de 
aplicativos de outras redes regionais”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Todas estas redes se 

c onec t am à GÉANT, a rede pan-
europeia e assim existe o potencial para 
a colaboração de região para região. 
Um exemplo concreto que identif icamos 
recentemente é que os pesquisadores 
de gestão de terras no nor te da Áfr ica 
precisavam transfer ir grandes imagens 
de satélites para centros especializados 
na França para o seu processamento 
e encaminhamento à Áfr ica para serem 
usados, e para isso utilizavam – utilizam 
– as conexões de EUMEDCONNECT3 e 
GÉANT. Existem muitos exemplos mais 
deste t ipo nos estudos de casos que 
podem ser encont rados pesquisando 
nos sites regionais: www.tein3.net. www.
eumedconnect3.net e www.caren.dante.net”.

CKLN / C@ribnet, Ken Sylvester: “A 
colaboração é fundamental para nós, e 
estamos felizes de que redes como a 
RedCLAR A tenham estado presentes 
desde o início. Temos sido capazes de nos 
benef iciarmos de cer tas habilidades que 
ela não tem ainda no Caribe; por exemplo, 
a engenhar ia e o desenvolvimento de 
aplicativos. Nós somos o garoto novo da 
vizinhança, e assim procuramos aqueles 
que são mais experientes para que nos 
guiem e ajudem até ident i f icarmos e 
for talecermos as habilidades que temos 
dentro das nossas própr ias f ileiras no 
Caribe. Recentemente colaboramos com 
a RedCLAR A no pr imeiro Dia Vir tual 
Global proporcionando um apresentador 
e um tradutor para a sessão. Vemos que 
uma vez que as RNIEs regionais forem 
mais estáveis, este t ipo de esforços 
de colaboração aumentarão, e a CKLN 
não deixará de animar e facilitá-los na 
medida do possível. Isto se estende às 
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possibilidades de ensino e aprendizagem 
através do mundo, pois existem assuntos e 
setores específ icos nos quais a região tem 
algumas perspectivas e vantagens únicas. 
Com cer teza os governos podem utilizar 
a rede para dialogar mais profundamente 
e frequentemente sobre assuntos críticos 
regionais, e isto, obviamente, estende-se 
internacionalmente”.

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “A 
colaboração internacional é chave para nós. 
DANTE fez um grande esforço para apoiar 
outras redes regionais nos últimos anos, 
com o apoio do f inanciamento da Comissão 
Europeia (CE), o que signif ica que os custos 
de conectividade entre as regiões sempre 
foram compartilhados. Também ajudamos 
outras redes a justif icarem, perante as 
suas fontes de f inanciamento locais, a 
impor tância das Redes de Pesquisa e 
Educação”.

DANTE/GÉANT, Mat thew Scot t: “Para 
os projetos regionais f inanciados pela 
Comissão Europeia, DANTE tem atuado 
como link entre a CE e as regiões. Isto 
ajudou a cr iar laços muito for tes entre 
as regiões e a Europa. Mas à medida que 
as organizações como a RedCLARA, na 
América Latina, e o Centro de Cooperação 
TEIN*, na região da Ásia-Pacíf ico, adotam 
o papel do gerenciamento dos projetos 
f inanciados pela CE, DANTE cont inua 
trabalhando for temente com eles para 
apoiá-los no seu trabalho”.

ESnet, Gregory Bell: “A ciência moderna 
depende das redes avançadas de I + E 
para conectar os cientistas entre si e com 
centros de pesquisa em qualquer lugar 
do mundo onde eles estejam. Um dos 
exemplos mais conhecidos deste tipo de 
instalações é o Grande Colisor de Hádrons 
no CERN, que depende de redes de alto 
desempenho para entregar dados a milhares 
de pesquisadores espalhados pelo mundo. 
Nós esperamos que nos próximos anos, 
cada vez mais instalações – numa ampla 
gama de disciplinas – adotem o mesmo 
modelo de dados. Como resultado desta 
rápida mudança de paradigma, é imperativo 
que as redes regionais e nacionais 
colaborem para prestar ser viços que 
funcionem perfeitamente por meio de vários 
estados, regiões, países e continentes. A 
associação é absolutamente vital, porque 

a ciência da descober ta depende disso. 
Com este objet ivo, a ESnet colabora 
com redes parceiras em muitos campos, 
incluindo operações de rede, engenharia, 
desenvolvimento de sof tware, trabalho 
sobre padrões, ser v iços emergentes 
e est ratégias de longo prazo. Nós 
participamos ativamente de colaborações 
globais que levaram ao desenvolvimento de 
ferramentas padronizadas de código livre 
para a medição do desempenho, circuitos 
vir tuais multi-domínio e outros serviços e 
ferramentas”.

Internet2, David Lambert: “Internet2 atribui 
uma alta prioridade para a otimização da 
função de todos os parceiros no tradicional 
modelo de 4 níveis de redes de I+E estadual, 
regional, nacional e global. O ecossistema 
está se expandindo dramaticamente com os 
novos ou crescentes esforços do Estado, as 
competitivas ofer tas comerciais, e outras 
forças de mudança que empurram contra o 
histórico modelo das redes de I+E. Por meio 
de colaborações amplas com usuários 
f inais, os já existentes e os novos parceiros 
da rede e outras par tes interessadas, 
Internet2 se propõe a desenvolver um 
conjunto contemporâneo de modelos que 
unam seus próprios esforços de trabalho 
em rede com aqueles de outras par tes no 
ecossistema, para criar uma missão, um 
negócio e uma capacidade operacional e 
técnica coerente para o futuro.

“Internet2 colabora com seus muitos 
parceiros de organizações internacionais 
para promover o desenvo l v imento 
destas capacidades e arquiteturas de 
rede coerentes. Por exemplo, Internet2 
é parceiro de DICE, uma colaboração 
estratégica entre as redes europeias e 
norte-americanas de pesquisa e educação, 
concentradas na otimização das operações 
transatlânticas de redes para todos os 
usuários de pesquisa e educação. Nós 
também t rabalhamos com os nossos 
parceiros globais para oferecer serviços 
sobre a rede.

“Por exemplo, Internet2 está trabalhando 
em parceria com vários colegas, incluindo a 
RedCLARA, para possibilitar a colaboração 
por meio de vídeo transparente, interoperável 
e de alta qualidade, ao longo de fronteiras 
institucionais e internacionais. Internet2 
também trabalha com seus parceiros para 

garantir o acesso a instalações e projetos 
c ientíf icos dist r ibuídos globalmente, 
incluindo o Grande Colisor de Hádrons do 
CERN, na Suíça, e os projetos de telescópio 
SOAR e Prompt, no Chile”.

RedCLAR A, Florencio Ut reras: “A 
co laboração com out ras regiões é 
fundamental. Hoje em dia, a pesquisa e a 
educação são globais, nossos acadêmicos 
precisam se integrar com equipes de 
pesquisa de outros cont inentes, para 
trocar dados, ter acesso a instrumentos, 
usar instalações computacionais, etc. 
Sem essa colaboração nossa, por mais 
eficientes e poderosas que sejam as redes, 
elas f icariam truncadas, não cumpririam a 
missão de integrar a América Latina no 
mundo.

A colaboração acontece de múlt iplas 
formas. Pr imeiro com a interconexão 
das nossas redes e as contribuições de 
organizações e projetos internacionais que, 
em conjunto com os nossos colegas de 
outros continentes, muito par ticularmente 
com a Europa, tem nos ajudado a construir 
o que temos. Sem essa colaboração, a 
RedCLARA não exist ir ia na forma em 
que nós a conhecemos hoje. Em segundo 
lugar, por meio da troca de informação 
para a colaboração ent re os nossos 
pesquisadores, do permanente contato 
que possibilite a identif icação de pessoas 
e instituições com as quais os nossos 
pesquisadores possam colaborar em 
questões específ icas. E, é claro, com 
os acordos que estão sendo feitos em 
questões como: federações de identidades, 
uso compar t ilhado de aplicat ivos (por 
exemplo, videoconferências), mobilidade 
entre as nossas redes (roaming), etc.”.

UbuntuNet Alliance, Francis F. Tusubira: 
“A colaboração é absolutamente vital para 
a nossa região: Nós estamos várias etapas 
atrás do resto do mundo. Precisamos 
aprender das melhores práticas e dos 
fracassos dos nossos parceiros em áreas 
que vão do desenho de redes e suas 
operações, passando pelos modelos de 
custos e preços, até chegar à estratégia de 
comunicações e relações públicas. Temos de 
permitir que sejam gerados vínculos entre 
as nossas redes de conteúdo e as suas 
parceiras no mundo todo. Todas essas são 
áreas de colaboração atual ou potencial”.
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A APAN, George McLaughlin: “Nós 
v i vemos em um ambiente onde as 
mudanças disrupt ivas são o resul tado 
de novas tecnologias que impactam, de 
maneiras imprevisíveis até alguns anos 
at rás, em como as pessoas v i vem, 
trabalham e br incam. E é pouco provável 
que este r itmo desacelere. 

“A maio r ia dest as tecno lo gias de 
p o n t a não s ão ma i s o r e sul t ado 
do t raba lho do seto r da p esquisa 
f ina nc iada pub l i c a m en t e. Ex i s t em 
novos desaf ios para a comunidade de 
redes de I+E e seus co laboradores 
p róx imos, e o aprovei t amento dos 
novos desenvolvimentos onde quer que 
eles aconteçam, será impor tante para 
o futuro.

“ A  c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  r e d e s 
int rar regionais aumentará. A grande 
var iedade de inst rumentos científ icos, 
ex t r em a m en t e c a r o s p a r a s e r em 
c o n s t r u íd o s  e  o p e r a d o s ,  s e r ão 
encontrados apenas em poucos lugares 
do mundo. As colaborações de pesquisa 
serão desenvolv idas cada vez mais 
sobre equipes globalizadas f inanciadas 
por diversas organizações em diferentes 
países. Os ambien tes v ir t ua i s se 
tornarão a norma para as colaborações 
distr ibuídas globalmente, com o apoio da 
malha da rede global de I+E”.

ASR EN,  Sa l em A l -Ag t ash :  “A 
colaboração mundial será impulsionada 
por necessidades, mais impor t ante 
a inda, num acesso mais amplo aos 
recursos do conhecimento. O acesso 
global, durante tanto tempo negado, 
será possível durante os próximos anos 
para os pesquisadores do mundo todo. 
O acesso sozinho, embora c r ít ico e 
pr ior itár io, não é o elemento-chave para 
uma colaboração global em pesquisa 
bem-sucedida, tendo mais a ver com o 
desenvolv imento e a empoderamento 
das comunidades de pesquisa e a t roca 
de recursos como blocos que ser virão 
para construir comunidades mais for tes 
e sustentáveis durante o século XXI”.

CANARIE, Jim Roche: “A colaboração 
s empr e f o i  imp o r t a n t e den t r o da 
c o m un i d a d e  R NIE .  O s  p r o j e t o s 
internacionais de pesquisa colaborat iva 
estão crescendo em alcance. A grande 
c iênc ia está se to r nando cada vez 
mais global ao invés de local na sua 
abordagem. Os exemplos inc luem o 
LHC e o SKA. Por outro lado, a maior ia 
das jur isdições estão enf rentando os 
desaf ios f iscais. Todos estes fatores 
a p o n t a m p a r a a ne c e s s idade de 
uma colaboração mais for te ent re a 
comunidade global das RNIE”.

CAREN, Askar Kutanov: “A colaboração 
mundial entre redes regionais será mais 
focada nas emergências planetár ias”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Eu vejo que vai cont inuar 
se intensi f icando à medida que mais 
países aderirem aos programas de redes 
regionais, enquanto as capac idades 
de redes aumentarão e a c iênc ia e 
a pesquisa ex igirão acesso ubíquo a 
recursos e dados no mundo todo. Acho 
que esta é uma tendência irreversível com 
grandes benefícios para todos os que 
ajudam os países em desenvolvimento 
a par t iciparem nas mesmas condições 
em pesquisa colaborativa internacional”.

CKLN / C@ribnet, Ken Sylvester: “A 
geração atual nasceu na era digi ta l, 
por t anto têm expec tat i vas de como 
se c omunic am. Suas demandas e 
usos guiarão a mudança das redes 
nos próx imos anos. Veloc idade, a l ta 
resolução, tempo real, acesso sem f io 
em vár ios aparelhos. Será c r ít ica a 
capacidade das redes para gerenciar 
t ráf ico, garantir segurança, a velocidade 
de resposta dos ser viços, etc”.

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “Vamos 
ver uma mudança na di ferença nas 
capac idades fornec idas pelas redes 
menores e as maiores. Pouco a pouco, 
a conect iv idade crescerá até o ponto 

Pergunta 5

Como acha que mudará nos próximos anos a 
colaboração global entre as redes regionais?
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em que haverá uma maior igualdade na 
largura de banda em todas as regiões 
do mundo”.

DA NTE/GÉA NT, Mat t hew Sc ot t : 
“Fornecer largura de banda suf ic iente 
entre as regiões continuará sendo uma 
par te impor tante da colaboração global, 
mas o foco pr incipal estará na prestação 
de ser viços inter-regionais que facili tem 
a colaboração global”.

ESnet, Gregor y Bell: “Sem dúv ida 
teremos que redobrar nossos esforços 
de colaboração no mundo. Durante as 
úl t imas décadas t raba lhamos c omo 
uma comunidade para desenvolver com 
sucesso ferramentas e ser viços que se 
adaptam às necessidades mult i-domínio 
da ciência mundial. Estas fer ramentas 
estão passando do desenvolvimento de 
protót ipos para ser viços consolidados 
prontos para a produção. Durante a 
próxima década, estes serviços passarão 
a ser adotados e aper feiçoados, o que 
levará a uma exper iência ainda mais 
consistente de ponto para ponto para 
nossos usuár ios. Ao mesmo tempo, 
acho fundamental prestar atenção à 
divulgação e a educação. Na medida 
em que a revolução dos dados continue 
se desenvolvendo, muitos cientistas que 
nunca utilizaram a rede se verão obrigados 
a fazê-lo pois seus conjuntos de dados 
serão grandes demais para enviá-los por 
meios por táteis. Muitos dos cient istas 
par t icipam de pequenas colaborações 
sem o nível de conhecimento de TI das 
grandes colaborações como o LHC. A 
comunidade da rede de I + E tem que se 
unir e desenvolver modelos e melhores 
p rát ic as que qua lquer pesquisador 
possa adotar como par te de seu f luxo 
de t rabalho na ciência”.

Internet2, David Lamber t: “Internet2 
t em c e r t ez a a b s o lu t a d e q u e a 
globalização está mudando a nossa 
missão e as nossas estratégias – e as 

dos nossos parceiros de ensino superior 
e universidades – e isto invar iavelmente 
dará forma ao futuro de Internet2. 

“Dado que a c iência, a educação, a 
pesquisa e o serviço não estão limitados 
pelas f ronteiras geográf icas, o sucesso 
no longo prazo de Internet2 se baseia 
no for ta lec imento das a lianças e as 
opor tunidades de colaboração com seus 
homólogos internacionais, e também na 
nossa capacidade de procurar novas 
formas de colaboração e ampliar as 
nossas c apac idades de ap o io aos 
membros de Internet2. Estas parcer ias 
c r iam pontes necessár ias ent re as 
n o s s as r e sp e c t i vas c o munidade s, 
e o ap o io as missõ es de ens ino, 
aprendizagem, c línicas e de ou t ros 
alcances dos nossos membros e as suas 
comunidades”.

Re dCLA R A,  F l o r enc i o  Ut r er as: 
“D eve r i a t en de r p a r a um a m a i o r 
i n t e g r a ç ão ,  p r i n c i p a lm e n t e  d o s 
a p l i c a t i v o s  q u e  f a v o r e c e m  a 
c o laboração. Para um pesquisador, 
dever ia ser tão simples quanto usar um 
telefone e poder fazer uma reunião por 
meio de videoconferência, compar t ilhar 
d o c u m e n t o s ,  t r a b a l h a r  j u n t o s 
gerenciando um projeto, organizando 
uma conferência, etc. E isto dever ia ser 
feito sem eles precisarem se identi f icar 
em vários sistemas separadamente, mas 
garantindo a segurança dos aplicat ivos, 
os dados, os documentos e as pessoas. 
A chave é a integração de ser viços”.

UbuntuNet Alliance, Francis F. Tusubira: 
“Na medida em que a conect iv idade 
m e lh o r a r  e a s b a r r e i r a s p a r a a 
colaboração desaparecerem haverá um 
aumento rápido da produção intelectual 
dessas regiões (por exemplo, a Áfr ica), 
que possuem um déf icit de propr iedade 
in t e lec t ua l que é mui t o a l t o. Is t o 
levará cada vez mais à igualdade nas 
associações para a colaboração global, 

e também à demanda de semelhança 
no desempenho das redes em qualquer 
lugar do mundo. As p lata for mas se 
tornarão ubíquas, desaparecendo no 
f undo, e tanto as redes de pessoas 
quanto as de conteúdo personi f icarão 
a colaboração global”.
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APAN, George McLaughlin: “No passado, 
a exper iência dent ro da comunidade 
de I+E era, na maior ia dos casos, 
muito antecipada em relação ao setor 
comercial. Não é mais o caso. Nós nos 
concentramos (numa grande par te) em 
redes terrestres de cabo e f ibra, enquanto 
que o mundo comercial e as comunidades 
de usuár ios estão se mudando para 
ambientes móveis de alto desempenho. O 
r itmo da mudança continua aumentando. 
Para cont inuar sendo relevantes, as 
organizações responsáveis pelas redes 
I+E terão de ser altamente adaptáveis, 
responder rapidamente às mudanças 
e pr incipalmente colaborar for temente 
com suas comunidades de usuár ios 
para def inir a melhor forma de explorar 
mudanças, benef iciando os usuár ios e 
suas colaborações”.

ASREN, Salem Al-Agtash: “Para os 
próximos anos, a nossa visão na ASREN 
é a de const ruir EUMEDCONNECT 3 
e estabelecer redes de pesquisa e 
educação nos países árabes, onde este 
tipo de redes não existem, cr iar ligações 
[vir tuais ou de f ibra escura] entre os países 
árabes vizinhos, desenvolver quatro PoP 
pr incipais ligando-os a outras redes de 
pesquisa e educação regionais na Europa, 
Áfr ica, América e Ásia. Isto facili tará a 
aparição de uma e-Infraestrutura árabe 
verdadeiramente integrada que possa 
mobilizar as comunidades árabes de 

pesquisa para um contexto mais amplo 
de colaboração, concent rando-se nos 
problemas locais e nas questões relativas 
à pobreza, o meio-ambiente, a saúde e a 
disparidade social”.

CANARIE, Jim Roche: “Vamos continuar 
“empur rando o envelope” do que é 
possível, tanto em termos de largura de 
banda quanto de tecnologia subjacente. 
A s R NIE t a mbém p r o p o rc i o na r ão 
ser v iços cada vez mais sof ist icados 
que aproveitem as redes. A computação 
na nuvem cont inuará crescendo em 
impor tância. No Canadá, a CANARIE 
também cont inuará ut ilizando a sua 
posição para estimular o crescimento no 
setor tecnológico”.

CAREN, Askar Kutanov: “As redes de 
pesquisa e educação poderiam conseguir 
um maior desenvolv imento e expandir 
seus serviços no futuro”.

CAREN, EUMEDCONNECT3 y TEIN3, 
David West: “Acho que as redes de I+D 
continuarão avançando na sua capacidade 
e estando à frente dos serviços comerciais 
para dar aos pesquisadores serviços que 
aumentem a segurança, a acessibilidade 
e a capacidade de gestão da experiência 
dos usuár ios na rede. Crescentemente 
serão disponibilizados, por meio da 
nuvem das redes de I+D, recursos 
adicionais: Alguns desenvolvidos dentro 
da comunidade de I+D, outros utilizando 
o melhor das aplicações comerciais. 

Enquanto a unidade base das redes de 
I+D cont inuará sendo o nível nacional, 
o trabalho entre as redes regionais e o 
desenvolvimento destas redes será cada 
vez mais impor tante em outras regiões do 
mundo, como já é na Europa”.

CKLN / C@ribnet, Ken Sylvester: “Eu 
vejo as redes de pesquisa e educação 
se tornando não só nac ionais, mas 
at ravessando as nações. Assim nós 
teremos uma rede da Jamaica, da 
Argent ina, da Itália, e também redes 
dos poetas, dos físicos, dos geólogos, 
dos coreógrafos, etc. Haverá mais redes 
especializadas que ut ilizarão as suas 
respectivas redes nacionais e regionais. 
Será um momento emocionante no qual 
as nossas cr ianças de 3 e 4 anos de 
idade considerarão que é a norma. Os 
desenvolvimentos atuais e as invenções 
serão testados e mui tos aplicat ivos, 
desenvolvidos. O céu é o limite, mas será 
impor tante manter cer tos protocolos e 
sistemas para evitar os abusos. Eu acho 
que as possibilidades são tão limitadas 
quanto a imaginação dos estudantes e 
usuários das redes para avançarem nos 
seus sonhos”.

DANTE/GÉANT, Mat thew Scot t: “Para 
os projetos grandes a questão continuará 
sendo fornecer uma largura de banda sem 
rest r ições, algo que os fornecedores 
comerciais não estão interessados em 
fornecer, dada a natureza explosiva 
das redes de pesquisa. Cada vez mais, 

Pergunta 6

Poderia descrever a sua visão das redes de 
pesquisa e educação no futuro?
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trabalharemos juntos para atender os 
grandes projetos c ientíf icos que são 
dist r ibuídos em todo o mundo, obra 
que ser ia impossível sem uma grande 
la rgura de banda. Os p ro jetos de 
pesquisa que dependem dos dados, 
como o Obser vatór io Europeu Austral, 
no Chile, e o Observatório Pierre Auger, 
na Argentina, são bons exemplos disto. 

“Para além da questão da largura de 
banda, a qualidade dos serviços prestados 
pelas redes de I + E será muito importante, 
seja para o monitoramento de rede, a 
conectividade por largura de banda sob 
demanda, eduroam, o acesso global 
aos ser viços por meio de federações, 
ferramentas de colaboração, etc”

DANTE/GÉANT, Niels Hersoug: “É 
v i t a l nos mantermos mui to à f rente 
d o s f o r n e c e d o r e s c o m e r c i a i s  e 
exper imentarmos coisas que não têm 
um caráter comercial at raente. Temos 
de cumprir o impensável”.

ESnet, Gregor y Bell: “No futuro nós 
vamos pensar nas redes de I + E como 
inst rumentos para a descober ta, não 
apenas como inf ra-est ruturas. Estes 
inst r umentos serão programáveis e 
o ferecerão uma r ica inter face para 
atender as necessidades de qualquer 
t ipo de colaboração. Essas redes se 
comunicam constantemente ent re si 
por meio de simples inter faces de 
serviços online, coordenando o ciclo de 
v ida das solic i tações de ser v iços, as 
demandas da concorrência e otimizando 
os ser v iços de rede baseados nas 
necessidades específ icas dos f luxos de 
trabalho individuais. Isso será feito num 
contexto global, enquanto enfrentado um 
crescimento massivo no tráfego anual. As 
redes consumirão muito menos energia 
em geral, e o consumo será proporcional 
ao trabalho realizado, o que não acontece 
atualmente. A ESnet é pioneira na área de 
redes programáveis, o desenvolvimento 
de capacidades avançadas e a ef iciência 

energét ica da rede, e esperamos que 
continue nestas funções por muitos anos”.

Internet2, David Lamber t: “As redes 
I+E devem ap rove i t a r e c ons t r uir 
sobre a exper iênc ia comuni tár ia no 
desenvo l v imen to b em-suc e dido de 
so luções co let i vas para atender as 
necessidades únicas da comunidade de 
I+E, em geral, e oferecer novas dimensões 
de apoio para os membros, v isando 
reunir os recursos necessár ios para 
desenvolver e entregar soluções únicas 
para os pesquisadores e educadores. 

“Internet 2 se esforça para ganhar 
cont inuamente o direi to de ser um 
agente da comunidade de I+E, ajudando 
n o de s envo l v im en t o de s o luç õ e s 
t r ans f o r mado ras que a t endam as 
necessidades e problemas colet ivos, 
e n t r e g a d o s p e l a  c o munid a d e,  e 
habilitados pelas tecnologias avançadas 
que se c ombinam para c r ia r uma 
completa plataforma para a inovação. 
Estamos trabalhando duro para criar um 
ambiente de colaboração ainda melhor e 
proporcionar ferramentas e tecnologias 
inovadoras para a c o laboraç ão da 
comunidade e ent regar soluções para 
permit ir a comunidade apoiar todas as 
áreas da sua missão em formas novas 
e inéditas. 

“Mas ainda, Internet2 tem como objetivo 
mobilizar a comunidade a colaborar na 
def inição de um conjunto pr ior izado de 
iniciat ivas que atender seus problemas 
e necessidades, trabalhando com outras 
organizações – fornecedores comerciais, 
grupos de código livre, governo, parceiros 
mundiais, etc. – para eliminar barreiras e 
atingir o sucesso coletivo da comunidade, 
e atender a comunidade em qualquer 
outra possível função para obter sucessos 
coletivos. 

Em úl t ima instância, os líderes das 
comunidades de I+E podem utilizar um 
mecanismo de prestação de ser v iços 
único para t ransformar o seu negócio 

e modelo de ser v iço atual – li v res 
de limi tações impostas pelas atuais 
est ruturas, modelos e tecnologias – e 
oferecer um melhor desempenho e, talvez, 
soluções inimagináveis. Os resultados 
serão: redução nos custos da educação, 
cr iação de novos mercados, soluções 
mais rápidas para problemas sociais, 
for talecimento da posição da pesquisa e 
a educação global a longo prazo”.

RedCLARA, Florencio Utreras: “Para 
mim são a ponta de lança do avanço 
tecnológico e da integração das nossas 
capac idades globais de pesquisa e 
at iv idade acadêmica em geral. Sendo 
as inst i tuições de ensino super ior e 
pesquisa aqueles onde são moldados os 
conhecimentos e, principalmente, de onde 
saem os jovens que construirão o futuro, 
é a sua capacidade de colaboração e 
de integração a que def inirá o que nós 
faremos ou deixaremos de fazer amanhã. 
As Redes de Pesquisa e Educação são e 
devem ser os lugares onde são propostos 
os novos aplicativos e formas de trabalho 
nesta sociedade hiperconectada que nós 
estamos construindo”.  

UbuntuNet Alliance, Francis F. Tusubira: 
“O setor de P+E (pesquisa e educação) 
está crescendo mais e mais, e estão 
entrando hospitais, bibliotecas, escolas 
e uma grande quantidade de instituições 
de base; como previsto e dito pela UCAN 
(EE.UU.), o mercado global de massas 
será irresistível para o setor privado. Eles 
serão capazes de oferecer os serviços de 
infraestrutura e de aplicativos que hoje são 
oferecidos pelas RNIE aos seus membros 
por preços mais competit ivos. As redes 
de pesquisa e educação migrarão longe 
dessa camada para camadas de redes 
humanas de maior valor, deixando as 
camadas mais baixas para o setor privado 
ou para empresas especializadas de 
propriedade ou contratadas pelas redes 
de pesquisa e educaçã”.
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24 de abr il de 2012. Cient istas e acadêmicos 
de 13 países lat ino-amer icanos, cerca de 800 
universidades e centros de pesquisa, mais de 500 
comunidades de pesquisa regionais, e projetos 
que vão da radioastronomia até a recuperação 
do patr imônio pré-hispânico musical, estão vendo 
como aumentam consideravelmente e em pouco 
tempo suas possibilidades de colaboração com 
a Europa, por meio do estabelecimento de uma 
ligação que aumenta a capacidade da conexão 
RedCLARA com a rede pan-europeia GÉANT 2.5 
Gbps, quatro vezes a capacidade que tinha no início 
do projeto. Assim, no quadro do projeto ALICE2 
(Amér ica Lat ina Interconectada com a Europa, 
versão 2), a rede avançada regional RedCLARA 
impulsiona novamente o desenvolv imento da 
ciência, a pesquisa e a inovação na América Latina 
e potencializa a colaboração com a Europa.

Desde sua cr iação, em 2004, a RedCLAR A 
tem sido f undamental para a pesquisa e o 
ensino na Amér ica Lat ina, oferecendo espaços 
de colaboração para a comunidade científ ica a 

nível regional, internacional e global, pelas suas 
conexões à GÉANT e à Internet2 (Estados Unidos) 
e, por meio delas, às redes avançadas do resto 
do mundo.

Os atuais e avançados projetos de colaboração 
que são realizados sobre a RedCLAR A tem 
expandido o desenvolv imento das áreas de 
pesquisa e ensino. Projetos em Astronomia, como 
EVALSO, EXPReS e AugerAccess estão ligando 
observatórios do Chile e da Argentina com suas 
inst i tuições parceiras na Amér ica Lat ina e a 
Europa, enquanto as iniciat ivas de computação 
em grids (GISELA) e CHAIN compar tilham recursos 
técnicos e buscam reduzir os tempos para resolver 
problemas em pesquisa entre este dois continentes 
– a primeira – ao mesmo tempo em que buscam 
def inir uma estratégia para garantir a coordenação 
e interoperabilidade das infraestruturas européias 
de grid com aquelas da América Latina e o resto 
do mundo. Cient istas da A rgent ina, Bolív ia, 
Colômbia, Equador, Guatemala, México, Peru, 
Venezuela, Espanha, França e Itália colaboram na 
iniciativa LAGO para medir a radiação dos raios 
gamma e da at iv idade solar. Equador, México, 
Venezuela e Espanha pesquisam os instrumentos 
musicais andinos pré-hispânicos para recuperar 
seus sons e a t radição histór ica imanente. Em 
e-Saúde, graças ao apoio do Banco Interamericano 
de Desenvolv imento (BID), 12 países lat ino-
amer icanos se juntam para implantar polít icas 
publicas regionais em Telessaúde, e a Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPS) encontra aqui um 
ponto de par tida para desenvolver cer tas análises 
requeridas pelas suas estratégias.

Estes pro jetos e a enorme quant idade de 
iniciativas nas quais a Europa e a América Latina 
colaboram em favor do desenvolvimento da ciência, 
a pesquisa e a inovação, serão amplamente 
benef iciadas com a nova capacidade da conexão 
transatlântica a par tir de hoje.

Conexão RedCLARA à Europa 
atinge 2.5 Gbps 
Graças ao projeto ALICE2, cofinanciado pela Comissão Europeia por meio do seu 
programa @LIS2, a capacidade do link transatlântico aumentou dos 622Mbps 
que tinha a conexão entre a Europa e a América Latina no início do Projeto 
para 2.5 Gbps, fortalecendo o trabalho colaborativo entre as comunidades de 
ambos continentes.
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St. George\’s, GR ANADA - Abr il 26. A Rede 
de Conhecimento e Aprendizagem do Car ibe 
(Car ibbean Knowledge and Learning Net work - 
CKLN), organização regional estabelecida pelos 
chefes de governo da Comunidade do Car ibe 
(CARICOM), implementou uma rede de grande 
capacidade de largura de banda para a pesquisa 
e a educação chamada C@r ibNET. Esta rede 
conecta todos os países da CARICOM e eles com 
a comunidade mundial de pesquisa e educação: 
por meio da AMPATH, a Amér ica do Nor te; da 
GÉANT, a Europa, e da RedCLARA, a Amér ica 
Latina. A rede foi f inanciada por uma contr ibuição 
de 10 milhões de euros da União Europeia.

Ken Sylvester, Diretor Executivo da CKLN, fez 
o anúncio na reunião da Internet2 realizada em 
Ar lington, Virgínia (Estados Unidos) em 22 de 
Abr il: “Por muito tempo os mapas internacionais 
e a linguagem das redes de pesquisa e educação 
exc luíram o Car ibe, po is não t ínhamos uma 
rede que nos conectara. Isso agora é coisa do 
passado, e insto vocês a atualizarem rapidamente 
seus mapas e discursos para incluir o Caribe com 
C@ribNET”.

Com a C@ribNET estabelecida, disse Sylvester, 
“os governos e as inst i tuições de pesquisa, 
ensino e aprendizagem da região possa atender 
as necessidades de crescimento das nossas 
ec onomias, c apturando rap idamente novas 
opor tunidades, aumentando a competit ividade da 
região dentro da nova economia mundial, e, muito 
impor tante, melhorando a integração regional e 
a cooperação funcional”.

Por meio da C@r ibNET, as c omunidades 
de interesse se organizam para implementar 
aplicat ivos como livrar ias digitais regionais, um 
sistema estudantil compar t ilhado de informação 
para inst i tuições terc iár ias, a lém de out ras 
que apóiem a pesquisa em mudança climát ica, 
gerenciamento de desastres, cr ime e segurança, 
telessaúde, cultura e outros. 

Sy lvester agradeceu à União Europeia pela 
c on t r ibui ç ão f inanc e ir a e ex p res s ou sua 
grat idão aos parceiros e colegas das out ras 
redes internacionais que deram uma inest imável 
or ientação e assistência à C@ribnet para permitir 
a ela se tornar realidade e se unir à malha global.

O Caribe está conectado à 
comunidade mundial de 
pesquisa e educação

Colleen Wint-Smith
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Atualmente, a rede de pesquisa e educação 
GÉANT proporciona conectividade para 40 RNIE 
europeias com velocidades de até 40 Gbps. Nos 
próximos meses, essas velocidades aumentarão 
para um máximo de 100 Gbps visando atender as 
crescentes necessidades de conectividade das 
RNIE e os pr incipais projetos de pesquisa. No 
entanto, para muitas colaborações em pesquisa 
e educação, as capacidades disponíveis nas 
ligações da GÉANT nas suas redes de parceiros 
em todo o mundo são igualmente impor tantes.   

No começo de 2011, as interconexões globais 
IP da GÉANT davam capac idade combinada 
de pouco menos de 34 Gbps para as redes de 
pesquisa e educação fora da Europa. Em pouco 
mais de um ano desde então, a capacidade mais 
do que duplicou, aumentando para 84 Gbps.

Um dos aumentos signi f icat i vos fo i o link 
t ransat lânt ico ent re a RedCLAR A e a GÉANT. 
Desde o começo do projeto ALICE, no ano de 2003, 
o link fornecia 622 Mbps entre as comunidades 
de I + E (pesquisa e educação) da Europa e a 
Amér ica Lat ina. Como resultado das lici tações 
de conectividade do ALICE2, muito recentemente 
essa capacidade quadruplicou, at ingindo 2,5 
Gbps. A necessidade deste aumento já se vê 
ref let ida na quant idade de t ráfego t ransmit ido 
entre a Europa e a América Lat ina.

No Caribe, o trabalho da CKLN para implementar 
a rede C@ribNET e proporcionar ligações globais 
para a GÉANT (155 Mbps) e a RedCLAR A (45 

Mbps), bem como para a América do Nor te (300 
Mbps), reduziu o número de regiões do mundo 
sem conectividade para a pesquisa e a educação, 
tanto internamente quanto com a Europa e as 
outras redes regionais do mundo.

Out ras regiões que agora têm aumentos da 
capacidade IP para a GÉANT são a América do 
Nor te, que tem mais do dobro, passando de 25 
Gbps para 55 Gbps, e a Áfr ica austral e or iental, 
onde a c apac idade da UbuntuNet A llianc e 
mult iplicou por dez, at ingindo 10 Gbps.

Em abril de 2011, a conectividade global ponto-a-
ponto da GÉANT também teve um impulso quando 
a UbuntuNet Alliance se tornou a segunda rede 
regional do mundo em estabelecer uma conexão 
ponto-a-ponto com a GÉANT. Hoje esse link 
atende o t ráfego de e-VLBI entre a Áfr ica do Sul 
e os Países Baixos.

Na região do Cáucaso Sul, o projeto HP-SEE 
estabeleceu novas ligações com o Azerbaijão e 
a Armênia, substituindo os proporcionados antes 
pelo projeto de interconexão do Mar Negro. Na 
Ásia Cent ral, uma nova cont ratação permi t iu 
fornecer capacidades para o Cazaquistão  pela 
pr imeira vez, além de melhorar a rota dos links 
para o Tajiquistão e o Quirguistão. Na região da 
Ásia-Pacíf ico, um link de 10 Gbps se estabeleceu 
com a rede ASGC do Taiwan.

Os recentes aumentos da conectividade global 
do GÉANT também proporcionam benefícios para 
a comunidade de educação e pesquisa na América 

O rápido crescimento acelera a colaboração entre as regiões 
do mundo

Conectividade global da 
GÉANT cresce espacialmente 
más do dobro em um ano

Tom Fryer, DANTE
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Lat ina. Enquanto a RedCLAR A tem os seus 
própr ios links diretos para outras redes regionais, 
por exemplo, a Internet2, a NLR e a ESnet, nos 
Estados Unidos; a CANARIE, no Canadá; e a 
TEIN3, na região Ásia-Pacíf ico, onde não tem, a 
GÉANT pode atuar como uma ponte. Por exemplo, 
o t ráfego que a Amér ica Lat ina direciona para 
qualquer uma das RNIE conectadas, seja pelo 
EUMEDCONNECT3 ou pela UbuntuNet Alliance, 
t rafega por meio da GÉANT no caminho até o 
seu dest ino. 

As recentes mudanças na capacidade mundial da 
GÉANT se ref letem na últ ima edição do Mapa de 
Conectividade Global da GÉANT (veja a imagem), 
que pode ser bai xada em ht tp://w w w.geant.
net/Media_Cent re/Media_Librar y/Pages/Maps.
aspx. O si te de Conect iv idade Global GÉANT 

(ht tp://global.geant.net) também disponibiliza um 
resumo da GÉANT para o mundo; além disso, 
enumera as RNIE conectadas à aldeia global de 
pesquisa e educação por meio de redes como 
EUMEDCONNECT3, CAREN, TEIN3 e RedCLARA.

Para perguntas específicas sobre a conectividade global do 
GÉANT, por favor entrar em contato com Tom Fryer no e-mail

Tom.Fryer@dante.net

Mapa de conectividade global da GÉANT, Maio de 2012
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Em 22 de março, especialistas de di ferentes 
áreas científ icas do México, do Chile e da Espanha 
abordaram assuntos relacionados com o apocalipse 
Maia, os cenários de risco por grandes terremotos 
e tsunamis no Chile, Japão e México, o caso de 
El Hierro na formação de um vulcão e o trabalho 
realizado na Jamaica visando a Preparação para 
Desastres e Gerenciamento de Emergências. Após 
cada apresentação, o público foi convidado a fazer 
perguntas para os palestrantes. 

O evento foi t ransmit ido por videoconferência 
por meio das redes nacionais conectadas à 
RedCLARA e contou com a par ticipação de salas 
no Chile, no México, na Colômbia, no Uruguai, no 
Brasil, em El Salvador, no Peru, na Costa Rica, 
na Venezuela, na Jamaica e na Espanha. Além 
disso, foram realizadas transmissões ao vivo pela 
internet comercial a par t ir das redes do Chile e 
o México e da conta do Skype dia.global.2012 
foram recebidas perguntas e comentár ios dos 
par ticipantes vir tuais.

O programa incluiu a par ticipação do Dr. Jesús 
Galindo, do Inst ituto de Pesquisas Estét icas da 
Universidade Nacional Autônoma do Méx ico 
(UNAM) e do Dr. Al f redo Sant illán, da Diretor ia 
Geral de Computação e Tecnologias de Informação 
e Comunicação da UNAM, que se refer iram ao 
apocalipse Maia em 2012 e o que nos dizem os 
maias pré-hispânicos e o céu.

A Dra. Ber tha Márquez A zúa, do Cent ro de 
Estudos Estratégicos para o Desenvolvimento da 
Universidade de Guadalajara (UDG), o Mtro. Carlos 
Suárez e a Dra. Mabel Padlog, também da UDG, 
falaram sobre os desastres naturais, r iscos e sua 
percepção. 

No Chile, o Dr. Marcelo Lagos López, da 
Faculdade de Histór ia, Geograf ia e Ciências 
Polít icas da Ponti fícia Universidade Católica do 
Chile, abordaram os cenários de risco por grandes 
terremotos e tsunamis no Chile, Japão e México, 
e da Espanha, Jesús Rivera, Olvido Tello, Nuria 
Hermida e Beatr iz Arrese, equipe de geologia que 
trabalha em El Hierro, e Juan Acosta, geólogo e 
responsável pelos t rabalhos de car tograf ia e 
monitoramento deste vulcão, expuseram o caso 
sobre a formação vulcânica. 

Por f im, o Sr. Ronald Hugh Jackson, Diretor Geral 
do Escr i tór io de Preparação para Desastres e 
Gerenciamento de Emergências (ODPEM), abordou 
essa preparação. Vale ressaltar que: 

A gravação do evento está disponível na videoteca 
da Rede Nacional do Chile (REUNA) e nos arquivos 
da Rede Nacional do México (CUDI), e pode ser 
consultada nos links abaixo: 

REUNA: ht tp://videoteca.reuna.cl/?if rame=ht tp://
vcenter.reuna.cl/videos/video/243    

CUDI: ht tp://w w w.cudi.edu.mx/videos/12_03_22_
global_day.wmv

Além disso, está publicada uma galer ia de 
imagens que pode ser vista no link: ht tp://w w w.
redclara.net/index.php?option=com_community&v
iew=photos&task=myphotos&user id=33570&Item
id=711

As apresentações realizadas podem ser baixadas 
no site do evento:  ht tp://2012globalday.redclara.
net/es_programa.html

Primeiro Dia Virtual Global, um acierto 
do grupo LA NREN PR Network
Em 22 de março o grupo integrado pelos responsáveis das comunicações e as 
relações públicas das Redes Nacionais de Pesquisa e Educação (RNIE) membros do 
projeto ALICE2 (LA NREN PR Network) e coordenado pela RedCLARA, realizou uma 
experiência online que reuniu 11 países, umas 30 salas de videoconferência das 
instituições conectadas a nove das RNIE latino-americanas, além de participantes 
na Espanha e Jamaica, e 234 pessoas conectadas à transmissão online pela Internet. 
Todas as apresentações dos palestrantes, a gravação do evento e uma galeria de 
imagens fazem parte dos materiais disponíveis hoje para consulta.



27

Para os usuár ios da RedCLARA, março chega 
carregado de novidades. A par t ir de hoje quatro 
novos ser viços estão disponíveis para as redes 
acadêmicas e as comunidades de pesquisa latino-
americanas que fazem par te delas. Os benefícios? 
Aplicações que for talecem e potencializam o 
t rabalho em rede dos usuár ios cadast rados 
em w w w.redclara.net dando a opor tunidade de 
interagir e colaborar com os parceiros na América 
Lat ina inteira.

Para compartilhar 
muito: Carregar 
Arquivo

Acessando esta opção 
você poderá fazer download de arquivos de 
grande tamanho a um servidor temporal que dará 
a URL a par t ir de poderão ser baixados quantas 
vezes for necessár io durante uma semana.

Característ icas:

• Arquivos permit idos: zip, rar, doc, x ls, pdf, 
docx, odt, x lsx. Caso você t iver mais de um 
arquivo ou se ele t iver out ra ex tensão, podem 
ser comprimidos como .zip  ou .rar.

• Tamanho máximo permit ido para cada envio: 
1024 MB

• Os arquivos são armazenados por uma semana. 
Após isso, são eliminados automaticamente pelo 
sistema.

• Os arquivos estão protegidos para download. 
A penas as pessoas que receberem a URL 
enviada pelo sistema ao e-mail e que est iverem 
cadastradas no por tal poderão acessá-lo.

Uma imagem 
vale mais que mil 
palavras: Criar 
novo álbum

Este ser viço permit irá 
cr iar de uma forma fácil 
e rápida uma galer ia de imagens por meio da 
seleção de múlt iplos arquivos. Uma vez cr iado 
o álbum contará com a opção de Visualizar/
Gerenc iar Imagens para organizar, nomear, 
apagar ou adicionar imagens à galer ia.

Característ icas:

• O sistema permite car regar no máximo 100 
fotos para cada vez.

• Permite a cr iação ilimi tada de álbuns para 
organizar as fotos.

• Permite def inir se as fotos serão pr ivadas, 
públic as ou de ac esso res t r i t o pa ra uma 
determinada comunidade.

• Permite carregar de fotos de alta resolução 
(até 100MB).

• É possível marcar as pessoas cadastradas no 
por tal w w w.redclara.net

Novos serviços, novas 
oportunidades
Precisa enviar um arquivo pesado? Gostaria de criar uma galeria com as fotos 
da sua comunidade? Precisa de uma ferramenta simples e moderna para fazer o 
design e a administração do seu site? Quer compartilhar o vídeo de uma palestra 
ou reunião? Tudo isto e mais a um clique de distância.

Tania Altamirano
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• As imagens podem ser baixadas depois ou 
vinculadas a par t ir de out ros componentes do 
por tal (eScaparate, Wiki, etc.)

Faca você mesmo: 
Serviço de 
Hospedagem de 
Sites (Webhosting) 
para Comunidades

Com eScaparate você poderá aumentar a 
visibilidade da sua comunidade de pesquisa por 
meio da publicação dos avanços e resultados da 
sua pesquisa, passos futuros, dados de contato, 
in for mação básica ou deta lhada, p lanos de 
t rabalho, fotograf ias e mais.

Voltado ao uso exclusivo das comunidades da 
RedCLAR A, o ser v iço requer conhecimentos 
básicos de FTP, HTML e cr iação de si tes. A 
RedCLARA não prestará assessor ia no design, 
edição e publicação dos sites e/ou páginas.

Característ icas:

• 500 MB de capacidade no disco.

• Tráfego ilimitado.

• Acesso remoto via FTP (de uso exclusivo para 
o Organizador de uma comunidade).

• Publicação nos domínios ht t p://[nombre_
comunidad] .redc lara.net/ e ht tp://escaparate.
redclara.net/[nombre_comunidad].

• Disponível para a publicação de informação 
inst itucional no formato Web baseado em HTML 
padrão.

• Permi te a instalação de bancos de dados 
MySQL.

•  Pe r mi t e c a r r e ga r p áginas p a r a c ada 
gerenciador de arquivos ou a cr iação delas por 
meio de planilhas do sistema.

Luzes, câmera, 
pesquisa!: Vídeos 
sob Demanda

Gracas à RedCLARA Ve 
é possível compar t ilhar 
um cur so, c on ferênc ia 
ou tutor ial por meio do sistema de hospedagem 
de vídeos da RedCLAR A. Com as opções de 
“Adic ionar”, “Buscar” e “Todos os vídeos” a 
comunidade acadêmica e científ ica cadastrada 
no por tal da RedCLARA tem a opor tunidade de 
acessar uma valiosa seleção de vídeos a par t ir 
de qualquer equipamento conectado à Internet.

Característ icas:

• Podem ser carregados vídeos de até 980MB.

• Permite car regar até 50 vídeos para cada 
usuár io.

• São permit idos os seguintes formatos: mpg, 
mpeg, avi, divx, mp4, wmv, mov, asf.

• Permite carregar vídeos existentes em algum 
dos seguintes provedores compatíveis: YouTube, 
Yahoo Video, MySpace Video, Flickr, Vimeo, entre 
outros.



Agenda 2012
JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

2-3 | Segunda Conferência TICAL 2012

Lima, Peru 
http://tical_2012.redclara.net/es/index.html

2-6 | Escolas de Verão Conjuntas Sobre Fluxos de 
Trabalho e Portais para Malhas e Nuvens

Budapeste, Hungria  
http://www.lpds.sztaki.hu/summerschool2012/

3-4 |Oficina de verão e-FISCAL 

Samos, Grécia  
http://www.efiscal.eu/2nd-workshop

10-13 | Conferência QUESTnet 2012  

Cairns, Austrália 
https://www.questnet.edu.au/display/qn2012/Home

15-19 | Oficinas de verão ESCC/Internet2   

Stanford, Califórnia, Estados Unidos 
http://events.internet2.edu/2012/jt-stanford/

29-3 | 84a Reunião IETF

Vancouver, Columbia Britânica, Canadá 
http://www.ietf.org/meeting/upcoming.html

25-29 | 34a Reunião APAN

Colombo, Sri Lanka 
http://www.apan.net/meetings/Colombo2012/

27-31| Conferencia Latino-Americana de Computação 
de Alto Desempenho (CLCAR 2012)

Cidade do Panamá, Panamá 
http://www.clcar.org/

11-14 | EAIE 2012

Dublin, Irlanda 
http://www.eaie.org/home/conference/dublin.html

18-20 | Conferência VPH2012 – Abordagens integrais 
à biomedicina computacional  (As Sessões Científicas 
Virtuais da Iniciativa para a Fisiologia Humana 2012)

Londres, Reino Unido 
http://www.vph-noe.eu/vph2012

18-20 | 27a Conferência NORDUnet

Oslo, Noruega 
https://events.nordu.net/display/ndn2012web/Welcom
e;jsessionid=E7D7160816FE8B6D500418F75D7D313D

24-25 | ISC Cloud’12

Mannheim, Alemanha 
http://www.isc-events.com/cloud12/
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